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MISSIONÁRIOS E  
DISCÍPULOS

A todas as pessoas 
que buscam a verdade 
e a justiça: paz e bem; 

queridas irmãs e queridos 
irmãos da nossa Igreja de 

São Félix do Araguaia! 
O ALVORADA leva na palavra a 

preciosidade da Palavra de Deus e 
a Palavra de Deus anima a palavra 
do Alvorada.  A Palavra feita carne 
chama-nos a ser discípulos e missio-
nários, missionárias e discípulas.

Uma das contribuições valiosas 
que o documento da V Conferência 
do Episcopado latino americano e 
caribenho nos legou, o Documento 
de Aparecida, foi a recordação da 
grandeza de sermos como cristãos 
discípulos e missionários. Todo discí-
pulo é missionário e todo missionário 
é discípulo.  

Jesus chama Mateus, Pedro, Tia-
go, João, e eles o seguem. Chama 
homens e mulheres e elas e eles O 
seguem. É simplesmente, exclusiva-
mente, um encontro! Nesse encontro 
foram como que atingidos por um 
chamamento por causa de uma 
predileção que precedeu a iniciativa 
deles. No chamado eles percebem 
e compreendem o que significa: 
não fostes vós que me escolhestes 
mais fui eu que vos escolhi. Foram 
chamados/as a serem discípulos e 
missionários! 

Todo cristão é chamado, em vir-
tude de seu batismo, a ser discípulo 
e missionário de Jesus Cristo (nº 
10). É no toque sagrado do encontro 
que Ele nos chama ao discipulado e 
à missão.

Discípulos e missionários não são 
duas qualificações ou dois adjetivos 
das pessoas que seguem a Jesus. 
São dois substantivos com uma 

conjunção: discípulos e missio-
nários. Missionário não é um 
adjetivo do discípulo. O discípu-
lo é missionário, a missionária é 
discípula. A palavra discipulado 
deriva do latino “discere” que 
significa aprender. Discípulo/a 
é a pessoa que aprende. Um 
aprender as coisas do Reino de 
Deus que o chamado de Jesus 
desperta em nós. Desperta em 
nós uma busca de aprender, 
de saber, de ver o que é, como é, a 
vida do Reino; de experimentar, de 
caminhar, de perfazer o caminho do 
Reino como e com Jesus. Aprender, 
então, não é outra coisa que o en-
contro com Jesus Cristo, participação 
no seu modo de ser, identificação 
do nosso modo de ser com a sua 
vida, com a sua pessoa e com o seu 
Evangelho. Discípulo/a é essencial-
mente uma vida disposta e exposta 
ao aprendizado das coisas de Deus 
e do seu Reino.

A palavra missionário vem de 
“mittere” que significa enviar. O 
chamado, vem e segue-me, já é 
o envio. Quem ouve é enviado ao 
encontro com Jesus para conviver e 
viver d’Ele e n’Ele. Envio porque ao 
ouvir o chamado somos convocados 
a renunciar a nós mesmos, tomar 
a cruz a cada dia e seguir Jesus. 
Ao sermos enviados ao encontro 
de Jesus saindo de nosso próprio 
mundo, começamos a saber, a ver, 
com e como Jesus, a experimentar, a 
perfazer o caminho da vida do Reino. 
Somos enviados para participar da 
plenitude da vida! E a experiência 
pessoal e comunitária do Reino nos 
envia a anunciar que Jesus é o Filho 
de Deus, a Palavra feita carne, ver-
dadeiro Deus e verdadeiro homem, 
prova do amor de Deus para com 
todo o universo. Enviados a anunciar 

que a vida de Jesus é uma entrega 
radical de si mesmo a favor de todas 
as pessoas, consumada definitiva-
mente em sua morte e ressurreição. 
A paixão, morte e ressurreição como 
a superação do pecado, da limitação 
humana, e a vida nova para toda a 
humanidade. Anunciar que N’Ele, o 
Pai se faz presente, porque quem co-
nhece o Filho conhece o Pai. (nº102). 
Enviados a anunciar o evangelho do 
Reino a todas as nações (nº 144). 
O chamado de Jesus é um envio, é 
uma missão. 

O discipulado e a missionarieda-
de dizem da dinâmica do chamado 
cristão: aprender e ser enviado. Se de 
um lado somos chamados por Jesus 
para aprender, somos enviados ao 
seu encontro. Aprendemos, experi-
mentamos a eternidade da vida que 
Ele anuncia e essa vida nos envia 
para o outro. Aprendemos e experi-
mentamos a dinâmica amorosa da 
Trindade, e a Trindade nos envia a 
sermos o amor trinitário. Aprendemos 
e experimentamos a vida do Reino e 
recebemos o dom de anunciá-lo.

Discípulo e missão, nos diz o 
Documento, são como as faces da 
mesma moeda: quando o discípulo 
está apaixonado por Cristo, não pode 
deixar de anunciar ao mundo que só 
Ele nos salva (nº 146).

Mas como ser discípulo-missio-

nário, como ser missionária-
discípula sem a leitura, a medi-
tação, da Palavra de Deus? As 
nossas Comunidades Eclesiais 
de base, no seguimento missio-
nário de Jesus têm a Palavra de 
Deus como fonte de sua espiri-
tualidade (nº178). A Palavra de 
Deus vai ensinando; com ela 
vamos aprendendo; ela vai nos 
enviando. Ela concede a pala-
vra; nos faz anúncio. Com ela 

aprendemos o caminho, a verdade 
e a vida de Jesus e quanto cresce 
no cristão o desejo de pertencer a 
Cristo, em razão da gratuidade e ale-
gria que a pertença produz, cresce o 
ímpeto de comunicar a todos o dom 
desse encontro. (nº 145).

Talvez, pudéssemos dizer com 
os bispos da América latina e do 
Caribe: Conhecer a Jesus Cristo pela 
fé é nossa alegria; seguí-Lo é uma 
graça, e transmitir este tesouro aos 
demais é uma tarefa que o Senhor 
nos confiou ao nos chamar e nos 
escolher. Com os olhos iluminados 
pela luz de Jesus Cristo ressuscitado, 
podemos e queremos contemplar o 
mundo, a história, os nossos povos 
da América e do Caribe e cada um de 
seus habitantes (n° 18). Nós, como 
Prelazia, pedimos a graça de sermos 
discípulos-missionários, aprendizes 
de Jesus e testemunhas de Jesus. 
Possa a nossa evangelização ser 
muito mais missionária, em diálogo 
com todos os cristãos, com todas 
as pessoas e a serviço de todos os 
homens e mulheres (nº 13).  

O Senhor nos abençoe e nos 
guarde, o Senhor nos mostre a sua 
face e se compadeça de nós, o Se-
nhor volva seu rosto para nós e nos 
dê a sua paz.

Vosso irmão,
Leonardo 
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R
ealizou-se,  em 
Aparecida, nes-
te último mês de 
maio, a V Confe-

rência do Episcopado Latino-
americano e Caribenho. E se 
aprovou o documento final 
da Conferência, com ten-
sões e ambigüidades nessa 
aprovação e no texto final. 
Deveria ter sido com mais 
liberdade e mais diálogo, 
respeitando a colegialidade 
e a corresponsabilidade. 
O processo da aprovação 
do documento (com “corre-
ções” e supressões) deixou 
um mal-estar na Igreja do 
Continente. 

Mesmo assim, o docu-
mento, que já está em nos-
sas mãos, deve ser um 
subsídio oficial da nossa 
Igreja da América Latina 
e do Caribe para prosse-
guirmos com entusiasmo a 
caminhada. 

O índice geral do documento 
reflete os temas e as pistas que 
devem nortear a Pastoral da Igreja 
Latino-americana. Vejamos:

• A VIDA DE NOSSOS 
POVOS HOJE
1. Os discípulos/as missionários/

as.
2. Olhar dos discípulos/as missioná-

rios/as sobre a realidade.

• A VIDA DE JESUS 
CRISTO NOS DISCÍPULOS/
AS MISSIONÁRIOS/AS
3. A alegria de sermos discípulos/as 

missionários/as para anunciar o 
Evangelho de Jesus Cristo.

4. A vocação dos discípulos/as mis-
sionários/as à santidade.

5. A comunhão dos discípulos/as 
missionários/as na Igreja.

6. O caminho de formação dos dis-
cípulos/as missionários/as.

Por sua vez, Dom Raymundo 
Damasceno Assis, Arcebispo de 
Aparecida e Presidente do CE-
LAM, publicou uma declaração 
tentando esclarecer esse mal-es-
tar das mudanças no documento 
de Aparecida, aprovado pela 
Conferência.  Dom Damasceno 
termina o seu texto com umas 
palavras de paz e de estímulo: 
“Graças a Deus, quem estuda o 
documento conclusivo de Apa-
recida não repara nos rumores 
difundidos, tão contrários ao espí-
rito de comunhão da Assembléia. 
Acolhe o documento com muita 
gratidão, como fruto de uma hora 
de graça para a nossa Igreja na 
América Latina e no Caribe; como 
convite a rezar e a cooperar com 
o Espírito Santo, para que nossa 
Igreja, discípula e missionária, ex-
perimente o fogo de Pentecostes e 
seja fonte de vida em Cristo para 
os nossos povos.” 

Assim seja!

• A VIDA DE JESUS 
CRISTO PARA NOSSOS 
POVOS
7. A missão dos discípulos/as a 

serviço da vida plena.
8. Reino de Deus e promoção da 

dignidade humana.
9. Família, pessoas e vida.
10. Nossos povos e nossa cultura.

Toda a atividade preparatória 
da Conferência e a celebração da 
mesma, no Santuário de Aparecida, 
deve-se traduzir agora na vida e na 
ação de cada um e cada uma de 
nós. Fazendo real e eficaz a cor-
responsabilidade de toda a Igreja 
latino-americana e caribenha. 

Lendo o documento, a gente la-
menta, uma vez mais, que se tenha 
querido tratar de tudo, em vez de 
destacar e assumir umas quantas 
prioridades graves e urgentes. O 
documento é um livro e talvez nem 
será lido por muitos. 

O teólogo Alfonso Maria Ligorio 

Soares responde à uma pergunta 
que lhe fez o Instituto Humanitas 
Unisinos (IHU): “Qual é a sua apre-
ciação da Teologia que permeia 
o documento de Aparecida e que 
implicações isso tem para se pensar 
a presença da Igreja na realidade 
latino-americana?” A resposta é: 
“Talvez não haja grandes elogios a 
serem feitos à Teologia de Apareci-
da. O maior ganho foi não termos 
perdido algumas palavras-chave de 
nossa prática eclesial das últimas 
décadas (CEBs, pobres, incultura-
ção). No entanto, é um documento 
feito – ao que parece – para não de-
sagradar demais a ninguém. E isso é 
muito pouco para quem tinha diante 
de si o compromisso de vislumbrar a 
próxima década da América Latina 
e animar a caminhada do povo de 
Deus em determinada direção. To-
davia, o principal a ser destacado é 
que as melhores intuições de nossa 
Igreja seguem valendo e não há por 
que esmorecer no testemunho a 
que somos chamados.”

TEXTOS DO DOCUMENTO DE 
APARECIDA

Trata-se de confirmar, renovar e revitalizar a novidade do evange-
lho arraigada em nossa história, a partir de um encontro pessoal e 
comunitário com Jesus Cristo, que desperte discípulos e missionários. 
Isso não depende tanto de grandes programas e estruturas, mas de 
homens e mulheres novos que encarnem essa tradição e novidade. 
Como discípulos de Jesus Cristo e missionários de seu Reino, pro-
tagonistas de uma vida nova para uma América latina que deseja 
reconhecer-se com a luz e a força do Espírito. (n° 11)

A todos toca recomeçar a partir de Cristo, reconhecendo que não 
se começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande idéia, 
mas pelo encontro com um acontecimento, com uma pessoa, que 
dá um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva. 
(n° 12)

Ele se manifesta como novidade de vida e missão em todas as 
dimensões da existência pessoal e social. Isso requer, a partir da 
nossa identidade católica, uma evangelização muito mais missionária, 
em diálogo com todos os cristãos e a serviço de todos os homens. 
(n° 13)
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TODOS NÓS SOMOS POVOS 
DAS FLORESTAS

O 
presidente da COIAB, 
Jecinaldo Sataré-Mawé, 
representante dos povos 
das florestas, abriu o 

evento e, diante da platéia lotada do 
Teatro Nacional, dirigiu-se com um 
discurso fervoroso ao Presidente da 
República. Colocou as conquistas 
logradas: “Há 20 anos, os indígenas 
e demais povos tradicionais eram 
vistos no Brasil apenas como parte 
do folclore nacional. Desde então, 
passamos a ser atores sociais orga-
nizados”, e fez também cobranças 
importantes: “Para que os povos 
da floresta conquistem a cidadania 
plena, ainda falta o governo concluir 
os processos fundiários. É preciso 
paralisar as grandes obras de in-
fra-estrutura que ameaçam nossas 
comunidades e fragilizam o desenvol-
vimento sustentável da Amazônia”. 
Por último, enfatizou: “Somente com a 
participação dos povos das florestas, 
o Brasil conseguirá se tornar um país 
culturalmente diverso, socialmente 
justo e ambientalmente equilibrado”. 
O evento finalizou com uma homena-
gem a Chico Mendes, assassinado 
há 19 anos, com o poema “Grito 
verde que anda” declamado pelo 
próprio autor, Pedro Tierra, e com a 
música de Milton Nascimento. 

O ponto de vista colocado pelos 
discursos dos políticos presentes 
no Encontro foi de concretização de 
importantes metas na preservação 
do meio ambiente: dar relevância 
ao Ministério do Meio Ambiente, di-
minuir o desmatamento (de 24.000 
km2 em 2004 aos 9.000 km2 previs-
tos em 2007), aumentar o número 
de terras indígenas e unidades de 
conservação (até alcançar 40% da 
Amazônia). Enquanto às mudanças 
climáticas, foi colocado que 20% 
das emissões globais de CO2 de-

corre do uso da terra, e, deste total, 
o desmatamento é o carro-chefe. 
No Brasil, 80% das emissões de 
efeito estufa são provocadas pelas 
queimadas e pelo desmatamento 
(no Araguaia, na memória dos mo-
radores, 2007 será lembrado como 
um dos piores anos de queimadas). 
Se o Brasil fosse recompensado 
pela preservação do meio am-
biente, somente com a diminuição 
do desmatamento destes últimos 
três anos, o país ganharia R$ 1,5 
Bilhões. Por este motivo, um dos 
objetivos de Lula é discutir no seio 
da Conferencia Mundial do Clima 
um acordo internacional no qual se 
pague o Brasil pelo esforço de “man-
ter a floresta em pé”. Os povos da 
floresta são parte importantíssima 
desta luta. 

Por sua vez, os líderes das 
organizações sócio-ambientais 
declararam que existem sombras 
importantes: ainda há muitas ter-
ras indígenas sem demarcação; 
as reservas criadas deparam-se 

com problemas burocráticos como 
os planos de manejo, condenando 
assim os moradores à ilegalidade; 
a reforma agrária não é prioridade 
para o governo e não há uma ver-
dadeira política para frear o desma-
tamento, pois a causa real da dimi-
nuição atual deste fenômeno nos 
últimos anos é a queda dos preços 
internacionais da soja e da carne; 
finalmente, a reivindicação mais im-
portante apontou para a proposta de 
desenvolvimento do governo, o PAC 
(Programa de Aceleração do Cresci-
mento), que não foi discutida com os 
povos tradicionais. As organizações 
presentes qualificaram o PAC como 
sendo uma imposição frente à qual 
só é possível a resistência. O PAC 
condena vários biomas, entre eles 
a Amazônia, fadada a ser um forne-
cedor de energia, matérias primas e 
terras baratas para o agronegócio. 
Um exemplo das conseqüências 
do Plano são as 54 barragens pre-
vistas, que provocarão um efeito 
estufa equivalente ao da cidade de 
São Paulo. Frente ao PAC, os povos 
do cerrado chamaram a atenção 
para a condenação deste bioma 
(tão diverso quanto o amazônico) 
e pediram uma moratória dos agro-
combustíveis. O próprio João Paulo 
Capobianco (Secretário Executivo 
do MMA) reconhecia certas fraque-
zas políticas, mas atribuiu-as às 
prioridades sociais, com as quais 
existem relações de força. 

Na declaração final foi definido 
um novo marco de lutas para os 
próximos anos: 

“Nós, os povos indígenas e po-
pulações tradicionais, retomamos a 
Aliança dos Povos das Florestas e 
a luta para permanecer em nossas 
regiões preservadas e em con-
servação da Amazônia, incluindo 

outros biomas: Cerrado, Caatinga, 
Pantanal, Mata Atlântica, Pampas.

Durante estes dias, refletimos 
sobre o modelo de desenvolvimento 
e civilizatório em curso no nosso país, 
e consideramos que ele ainda é pre-
datório e ameaçador ao nosso patri-
mônio natural e cultural. Face a essa 
realidade, convergimos na necessida-
de de pensarmos com outros setores 
da sociedade num modelo alternativo 
de desenvolvimento ambientalmente 
sustentável e socialmente justo, no 
qual se estabeleçam com clareza os 
seguintes princípios:
• Que os povos indígenas e comuni-

dades tradicionais sejam remune-
rados dignamente pelos serviços 
ambientais prestados ao Brasil e 
ao mundo por nossas regiões pre-
servadas, diante de um cenário de 
mudanças climáticas.

• Que a biodiversidade e os produ-
tos das florestas, rios, campos e 
manguezais sejam valorizados 
e apoiados em suas potenciali-
dades.

• Que sejam garantidas as condi-
ções de gestão e sustentabilidade 
das terras indígenas, reservas 
extrativistas e demais terras co-
munitárias.

• Que sejam implantadas as políti-
cas públicas de educação, saúde, 
justiça, assistência técnica e di-
reito ao uso sustentável da terra, 
de forma adequada às nossas 
especificidades. 

Reafirmamos nossa vontade co-
mum de fortalecermos esta aliança, 
respeitando as diferenças de nossa 
diversidade cultural e social, em 
torno de objetivos comuns para o 
futuro de todo o planeta”.

Carlos Garcia e Abílio Vinicius 
- ANSA

Entre os dias 18 e 23 de setembro, celebrou-se em Brasília o 2º Encontro Nacional dos Povos das Florestas, 
organizado por três grandes movimentos sócio-ambientais: o Grupo de Trabalho Amazônico (GTA), a Coordenação 

das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (COIAB) e o Conselho Nacional de Seringueiros (CNS). 
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O Grupo de Mulheres da Arte 
Nossa, em parceria com o grupo de 
Direitos Humanos de São Félix do 
Araguaia e o Grupo Inhurafé (Institu-
to Humana Raça Fêmea) organizou 
do 20 ao 26 de agosto uma oficina 
sobre a Lei Maria da Penha que 
combate a violência doméstica e 
familiar contra a mulher. O encontro 
foi no Centro Comunitário de São 
Félix do Araguaia e participaram 
das oficinas 15 mulheres repre-
sentantes de vários segmentos da 
sociedade.

Orientadas as oficinas pela Drª 
Maria José de Souza Moraes, fize-
ram parte da coordenação Maria Lu-
cia Fernandes de Souza e Lindaura 
Paiva de Amorim.

ALVORADA: Como surgiu a idéia 
desta oficina?
MARIA LUCIA: Desde o ano pas-
sado um grupo de mulheres de São 
Félix do Araguaia vem se reunindo 
com o objetivo de se organizar 
para orientar as mulheres nos seus 
direitos e combater a violência de 
gênero. Assim nasceu o Grupo 
Inhurafé.

Uma das primeiras atividade des-
te grupo foi programar uma oficina 
para estudar a Lei Maria da Penha, 
“que cria mecanismos para coibir a 
violência doméstica e familiar contra 
a mulher”.

ALVORADA: Qual foi a programa-
ção do encontro?
LINDAURA: Começamos na sexta-

feira à noite com o filme “Terra Fria” 
que mostra a vida de uma mulher 
que sofre todo o tipo de violência. É 
um fato real no qual muitas mulhe-
res se sentem identificadas.

No sábado nosso bispo emérito 
Pedro abriu os trabalhos afirman-
do que “não deve haver violência 
contra ninguém e acrescentou que 
deve existir igualdade, dignidade e 
complementariedade entre homens 
e mulheres”.

Orientada a oficina pela Drª Maria 
José, ela explicou passo a passo a 
lei, houve vários depoimentos das 
mulheres e estudamos a lei em 
grupos.

No sábado à noite um momento 
cultural, e encerramos as oficinas 
no domingo com um almoço de 
confraternização.

O fato de passar um fim de sema-
na no Centro Comunitário, dormindo 
lá, ajudou muito na convivência e na 
integração do grupo.

ALVORADA: Que tipo de agres-
sões são mais comuns contra as 
mulheres na região?
LINDAURA: Há situações que a 
gente nem imaginava que fossem 
violência de gênero. Agora esta-

mos acordando. Pensávamos que 
violência era só bater, mas hoje 
sabemos que é mais do que isso: 
o silêncio do marido, as frases e 
ditados populares que humilham 
as mulheres; a educação machista 
que todas nós recebemos está 
enraizada na gente e acabamos 
reproduzindo na família. Ás vezes as 
próprias mulheres, sem perceber, 
nos descriminamos. 

ALVORADA: E de agora em diante, 
como vai continuar o trabalho?
LUCIA: O encontro foi o ponta pé 
inicial de uma série de atividades 
que realizaremos a partir de agora. 
Estamos sentindo a necessidade 
de reunir mais as mulheres para 
motivá-las na participação do tra-
balho comunitário. Mulheres que 
nunca tinham participado de nada 
ou que estavam afastadas, saíram 
empolgadas das oficinas e pedi-
ram para continuar com encontros 
desse tipo.

LINDAURA: Queremos organizar 
um encontro que seja também retiro 
com mais mulheres e ampliar estas 
oficinas para o nosso regional de 
São Félix do Araguaia que engloba 
Luciara e Alto Boa Vista.Atividade do grupo estudando a Lei Maria da Penha
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DECLARAÇÃO DA ONU SOBRE OS DIREITOS 
DOS POVOS INDÍGENAS

Em uma semana (15-21/09) Dom Leonardo percorreu 
todo o Regional Xingu.

Pela primeira vez, o Bispo foi à Vila da Paz, assentamen-
to de 62 famílias, a 85 km de Santa Cruz do Xingu e 170 de 
Vila Rica. Ficou oficializado que agora essa comunidade fica 
integrada ao Regional Xingu... Assim este Regional além de 
São José do Xingu e o município de Santa Cruz do Xingu 
atende o Espigão do Leste,  do município de São Felix do 
Araguaia, São José do Fontoura,  do município de Confresa 
e a citada comunidade, do município de Vila Rica.

Em Santo Antônio do Fontoura o bispo repassou quase 
R$ 18.000,00 referentes ao Projeto da Casa da Pastoral da 
Criança e autorizou a imediata construção, que será assu-
mida pela Comunidade. Em Espigão do Leste, pela primeira 
vez fez reunião com o Conselho, que está determinado a 
construir um  Salão Comunitário.

Além de administrar o Sacramento da Crisma e motivar 
as comunidades, Dom Leonardo também ouviu muito “cho-
roró”, já que está certo que o Pe. Tadeu retornará  à sua 
Arquidiocese de Curitiba no final do ano e o medo deste 
Regional é de ficar sem padre.

ORDENAÇÃO DIACONAL DE ZEZÃO

No dia 16 de dezembro, em Vila Rica, Rosécio Santana, 
o amigo Zezão, será ordenado diácono.

Zezão morou um ano em Vila Rica e lá fez muitos ami-
gos.

Agora termina o curso de Teologia em Goiânia e a 
partir de janeiro de 2008 se integrará numa das equipes 
pastorais.

No primeiro semestre de 2008 será ordenado padre.

 
ORDENAÇÃO SACERDOTAL DE JOSÉ PIRES

José Pires, o nosso Pires, como é conhecido na prelazia, 
nasceu na Ilha do Bananal. Chegou a São Félix em 

1991 e logo se entrosou no grupo de jovens chegando a 
ser coordenador geral na prelazia.

Em 1999 decidiu entrar para vida religiosa na Ordem 
de Santo Agostinho. Estudou Filosofia em Belo Horizonte 
e Teologia na Bolívia.

Pires decidiu ordenar-se padre em São Félix do Ara-
guaia, onde mora sua família e onde começou sua cami-
nhada vocacional.

A ordenação será no dia 24 de novembro no Centro 
Comunitário.

BOM JESUS DO ARAGUAIA

De 31 de agosto a 02 de 
setembro aconteceu o 

Encontro Vocacional  em 
Porto Alegre do Norte.

Sob a coordenação da 
Irmã Maria de Jesus e do 
Padre José Cesário, par-
ticiparam 20 jovens das 
cidades de Alto Boa Vista, 
Confresa, Porto Alegre do 
Norte, Ribeirão Cascalheira 
e Vila Rica.

O Encontro teve como 
objetivo aprofundar o tema 
da vocação em todas as di-
mensões, dando seqüência 
aos encontros anteriores.

No primeiro momento foi 
trabalhado o tema: “O Segui-
mento de Jesus Cristo como 
fundamento de nossa fé e 
fonte de todas as vocações”. 

No últ imo dia houve 
espaço para perguntas e 
debates, de forma que to-
dos puderam partilhar sua 

experiência. 
Encerramos o Encon-

tro com a Celebração da 
Eucaristia, colocando o 
que vivenciamos nos três 
dias de reflexão, partilha e 
amizade.

Ainda neste segundo 
semestre teremos alguns pe-

Mais uma vez, tocou-
nos presenciar, indig-

nados e impotentes, essa 
tragédia das derrubadas e 
queimadas irresponsáveis 
e geradoras de miséria e 
de morte.

Está na hora, e passa 
da hora, para que cada um 
e cada uma de nós, com 
a nossa palavra, com os 
nossos gestos, com um cui-
dado até religioso, assuma-
mos a responsabilidade de 
conscientizar nossas famí-
lias, nossas escolas, nosso 
povo, sobre as derrubadas e 
queimadas assassinas.

Um documento recente 
de UNISINOS nos lembra 

que “o desmatamento e as 
queimadas da Amazônia 
são a principal contribuição 
brasileira ao efeito estufa, 
problema criado pela con-
centração de Dióxido de 
Carbono e outros gases na 
atmosfera...”. “Os recentes 
números do desmatamento 
em Mato Grosso (que, ao 
lado do Pará, é o Estado 

que mais derruba floresta 
no País) reforçam a ligação: 
eles mostram o aumento 
da derrubada na última es-
tação de seca amazônica, 
numa taxa de 200% em 
relação ao mesmo período 
de 2006. O desmatamento 
segue a recuperação dos 
preços das commodities, 
especialmente o da soja. A 
estratégia do governo apa-
rentemente não resistiu ao 
mercado”.

E esse texto adverte 
que “os biocombustíveis 
não serão a solução para 
problemas que vão da cri-
se climática à pobreza do 
mundo”.

O nosso regional, depois de sua 
reestruturação,  está formado 

pelos municípios de Bom Jesus do 
Araguaia, Serra Nova Dourada  e 
Novo Santo Antônio.

Domingo dia 30 foi nosso pri-
meiro encontro em Bom Jesus do 
Araguaia tendo representação de 
quase todas as 20 comunidades. 
As distancias são o grande desafio 
para poder acompanhar as dife-
rentes necessidades. Dá para ver 
a boa vontade de muitas pessoas, 
mas também dá para ver o lado 
fraco da formação que tem a maio-
ria dos cristãos. E todos sabemos 
que hoje a formação será o único 
caminho para poder logo ter leigos 
missionários e pessoas comprome-
tidas no dia-a-dia.

 Um sonho para este lugar onde 
estão 3 municípios seria ter a pre-
sença de dois padres e algum outra 
comunidade de freiras morando na 
comunidade de Novo Santo Antô-
nio. Vendo a realidade de perto, os 
sonhos são de como atingir crian-
ças, jovens e adultos, não só para 
preparar um sacramento, mas para  
ser cristãos no mundo de hoje. 

A gente escuta e coloca inter-
rogações de por que não temos 
vocações de jovens ao sacerdócio 
e à vida de entrega como freira, por 
que muitos cristãos não receberam 
e ficam sem o sacramento do matri-
mônio, por que são poucos os que 
tomam o alimento do Senhor, e o 
sacramento do perdão, ou mesmo 
por que o sacramento santa unção 
está tão esquecido. 

No dia 30 a reflexão foi tomada 
do texto da Conferência de Apare-
cida. É um texto que tem conteúdo 
para lançar a missão hoje, e saber 
escutar os desafios de como ser 
hoje missionários...

Seria bom analisar o que acon-
teceu na nossa região quando a 
única presença que existia era a 
Igreja católica e porque logo foram 

No dia 13 deste mês de setembro, foi 
aprovada, pela Assembléia Geral da 

ONU, a Declaração sobre os Direitos dos 
Povos Indígenas. Na votação se pronun-
ciaram 143 países a favor, 4 contra, e 11 
abstenções. 

Conseguiu-se esta vitória depois de 
22 anos de consultas e diálogo entre 
governos e Povos Indígenas de todas 
as regiões do mundo: uma população 
de 370 milhões de pessoas.

A Declaração enfatiza os direitos 
dos Povos Indígenas a manterem e 
fortalecerem suas próprias instituições, 
cultura e tradições e a procurarem seu 
próprio desenvolvimento conforme suas 
necessidades e aspirações. 

A Declaração destaca as garantias 
à propriedade das terras ancestrais 
e aos recursos que tradicionalmente 
esses povos possuíram, assim como 
a preservação do meio-ambiente. De-
fende o direito de manterem relações 
entre indígenas de um mesmo povo ou 
com outro povo indígena, às vezes di-
vididos por fronteiras internacionais. 

quenos encontros refletindo 
sobre Vocação em alguns 
regionais e manteremos con-
tato com os vocacionados 
através de correspondên-
cias. O próximo Encontro 
Vocacional Geral acontecerá 
em agosto de 2008, em Porto 
Alegre do Norte.

Uma das prioridades pastorais 
da prelazia para este ano é a 

formação. Foi criada a Escola de 
Formação e os grupos de Fé e Po-
lítica, para capacitar as lideranças 
de nossa região.

Nos meses de agosto e setem-
bro houve três encontros de Fé e 
Política (Vila Rica, São Félix do 
Araguaia, Ribeirão Cascalheira), 
abrangendo todos os regionais.

Na avaliação dos participantes, 
uma média de 25 pessoas em cada 
encontro como estava programado, 
o estudo foi muito positivo.

No próximo ano haverá mais 
duas etapas do curso.

Nos dias 10 e 11 de novembro 
terá lugar em Nova Iguaçu-RJ, 
o 6° Encontro Nacional de Fé e 
Política.

DERRUBADAS E QUEIMADAS

Participantes do Encontro Vocacional 

REGIONAL NOSSA SENHORA APARECIDA

aparecendo outras Igrejas que 
encantaram a muitas pessoas. 
Será que o lado social ficou 
bem alto e os outros lados 
ficaram em silêncio? 

Você,amigo leitor da Alvo-
rada, tem uma reposta com a 
sua vida e depende de você 
que lê e medita ver como fazer 
mais missionária a nossa Igre-
ja, como ajudar a acordar uma 
Igreja que ficou parada.

Até gostaria que no nosso 
jornal tivessem mais participa-
ção as pessoas que o usam 
para que atinja mais opiniões 
que sempre serão uma rique-
za em uma Igreja  comunidade 
e família.

No encontro de nosso re-
gional falamos da necessidade 
de ir potenciando mais a parti-
cipação na  parte econômica 
já que ela é bem pobre...será 
que uma Igreja que recebeu 
quase tudo de fora  perdeu o 
sentido da responsabilidade? 
Como ter hoje uma igreja 
construtora e fermento de vida 
gerando missionários, padres 
e leigos, sabendo ter uma eco-
nomia para ajudar em todas 
as necessidades, continuar 
com o selo profético, alimentar 
políticos  sérios sabendo unir 
fé  e política? 

Nosso regional está que-
rendo colocar sangue novo 
nos grupos de jovens. será 
que a nossa Igreja tem uma 
novidade a oferecer as pes-
soas de hoje que estamos 
no nosso Mato Grosso? Será 
muito sonhar poder ter uma 
emissora para toda a Prelazia, 
para quebrar tanta distância e 
onde nossos leigos possam 
ter uma fonte de formação 
continua?

Pe. Francisco Martel

A dura oposição à Declaração por 
parte de EE.UU., Austrália, Canadá 
e Nova Zelândia, países com nume-
rosa população indígena, provocou 
indignação entre os Povos Indíge-
nas do mundo. A oposição destes 
países se dirigia principalmente ao 
reconhecimento de vários direitos, 
incluindo a livre determinação, o 
direito à terra e a seus recursos e o 
direito à Propriedade Intelectual. Es-
tes 4 países têm sido denunciados 
reiteradamente pelo trato indigno 
que dão aos Povos Indígenas, e 3 
deles receberam admoestações por 
parte do Comitê para a Eliminação 
da Discriminação Racial. 

Todos os povos e cada um de 
nós devemos tornar realidade, no 
dia-a-dia, o objetivo desta Declara-
ção em favor dos Povos Indígenas. 
E o compromisso deve ser maior de 
nossa parte, por convivermos com 
Povos Indígenas e até por estarmos 
em terras que foram indígenas se-
cularmente. 

ENCONTROS DE FÉ E POLITICA
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DOS POVOS INDÍGENAS

Em uma semana (15-21/09) Dom Leonardo percorreu 
todo o Regional Xingu.

Pela primeira vez, o Bispo foi à Vila da Paz, assentamen-
to de 62 famílias, a 85 km de Santa Cruz do Xingu e 170 de 
Vila Rica. Ficou oficializado que agora essa comunidade fica 
integrada ao Regional Xingu... Assim este Regional além de 
São José do Xingu e o município de Santa Cruz do Xingu 
atende o Espigão do Leste,  do município de São Felix do 
Araguaia, São José do Fontoura,  do município de Confresa 
e a citada comunidade, do município de Vila Rica.

Em Santo Antônio do Fontoura o bispo repassou quase 
R$ 18.000,00 referentes ao Projeto da Casa da Pastoral da 
Criança e autorizou a imediata construção, que será assu-
mida pela Comunidade. Em Espigão do Leste, pela primeira 
vez fez reunião com o Conselho, que está determinado a 
construir um  Salão Comunitário.

Além de administrar o Sacramento da Crisma e motivar 
as comunidades, Dom Leonardo também ouviu muito “cho-
roró”, já que está certo que o Pe. Tadeu retornará  à sua 
Arquidiocese de Curitiba no final do ano e o medo deste 
Regional é de ficar sem padre.

ORDENAÇÃO DIACONAL DE ZEZÃO

No dia 16 de dezembro, em Vila Rica, Rosécio Santana, 
o amigo Zezão, será ordenado diácono.

Zezão morou um ano em Vila Rica e lá fez muitos ami-
gos.

Agora termina o curso de Teologia em Goiânia e a 
partir de janeiro de 2008 se integrará numa das equipes 
pastorais.

No primeiro semestre de 2008 será ordenado padre.

 
ORDENAÇÃO SACERDOTAL DE JOSÉ PIRES

José Pires, o nosso Pires, como é conhecido na prelazia, 
nasceu na Ilha do Bananal. Chegou a São Félix em 

1991 e logo se entrosou no grupo de jovens chegando a 
ser coordenador geral na prelazia.

Em 1999 decidiu entrar para vida religiosa na Ordem 
de Santo Agostinho. Estudou Filosofia em Belo Horizonte 
e Teologia na Bolívia.

Pires decidiu ordenar-se padre em São Félix do Ara-
guaia, onde mora sua família e onde começou sua cami-
nhada vocacional.

A ordenação será no dia 24 de novembro no Centro 
Comunitário.

BOM JESUS DO ARAGUAIA

De 31 de agosto a 02 de 
setembro aconteceu o 

Encontro Vocacional  em 
Porto Alegre do Norte.

Sob a coordenação da 
Irmã Maria de Jesus e do 
Padre José Cesário, par-
ticiparam 20 jovens das 
cidades de Alto Boa Vista, 
Confresa, Porto Alegre do 
Norte, Ribeirão Cascalheira 
e Vila Rica.

O Encontro teve como 
objetivo aprofundar o tema 
da vocação em todas as di-
mensões, dando seqüência 
aos encontros anteriores.

No primeiro momento foi 
trabalhado o tema: “O Segui-
mento de Jesus Cristo como 
fundamento de nossa fé e 
fonte de todas as vocações”. 

No últ imo dia houve 
espaço para perguntas e 
debates, de forma que to-
dos puderam partilhar sua 

experiência. 
Encerramos o Encon-

tro com a Celebração da 
Eucaristia, colocando o 
que vivenciamos nos três 
dias de reflexão, partilha e 
amizade.

Ainda neste segundo 
semestre teremos alguns pe-

Mais uma vez, tocou-
nos presenciar, indig-

nados e impotentes, essa 
tragédia das derrubadas e 
queimadas irresponsáveis 
e geradoras de miséria e 
de morte.

Está na hora, e passa 
da hora, para que cada um 
e cada uma de nós, com 
a nossa palavra, com os 
nossos gestos, com um cui-
dado até religioso, assuma-
mos a responsabilidade de 
conscientizar nossas famí-
lias, nossas escolas, nosso 
povo, sobre as derrubadas e 
queimadas assassinas.

Um documento recente 
de UNISINOS nos lembra 

que “o desmatamento e as 
queimadas da Amazônia 
são a principal contribuição 
brasileira ao efeito estufa, 
problema criado pela con-
centração de Dióxido de 
Carbono e outros gases na 
atmosfera...”. “Os recentes 
números do desmatamento 
em Mato Grosso (que, ao 
lado do Pará, é o Estado 

que mais derruba floresta 
no País) reforçam a ligação: 
eles mostram o aumento 
da derrubada na última es-
tação de seca amazônica, 
numa taxa de 200% em 
relação ao mesmo período 
de 2006. O desmatamento 
segue a recuperação dos 
preços das commodities, 
especialmente o da soja. A 
estratégia do governo apa-
rentemente não resistiu ao 
mercado”.

E esse texto adverte 
que “os biocombustíveis 
não serão a solução para 
problemas que vão da cri-
se climática à pobreza do 
mundo”.

O nosso regional, depois de sua 
reestruturação,  está formado 

pelos municípios de Bom Jesus do 
Araguaia, Serra Nova Dourada  e 
Novo Santo Antônio.

Domingo dia 30 foi nosso pri-
meiro encontro em Bom Jesus do 
Araguaia tendo representação de 
quase todas as 20 comunidades. 
As distancias são o grande desafio 
para poder acompanhar as dife-
rentes necessidades. Dá para ver 
a boa vontade de muitas pessoas, 
mas também dá para ver o lado 
fraco da formação que tem a maio-
ria dos cristãos. E todos sabemos 
que hoje a formação será o único 
caminho para poder logo ter leigos 
missionários e pessoas comprome-
tidas no dia-a-dia.

 Um sonho para este lugar onde 
estão 3 municípios seria ter a pre-
sença de dois padres e algum outra 
comunidade de freiras morando na 
comunidade de Novo Santo Antô-
nio. Vendo a realidade de perto, os 
sonhos são de como atingir crian-
ças, jovens e adultos, não só para 
preparar um sacramento, mas para  
ser cristãos no mundo de hoje. 

A gente escuta e coloca inter-
rogações de por que não temos 
vocações de jovens ao sacerdócio 
e à vida de entrega como freira, por 
que muitos cristãos não receberam 
e ficam sem o sacramento do matri-
mônio, por que são poucos os que 
tomam o alimento do Senhor, e o 
sacramento do perdão, ou mesmo 
por que o sacramento santa unção 
está tão esquecido. 

No dia 30 a reflexão foi tomada 
do texto da Conferência de Apare-
cida. É um texto que tem conteúdo 
para lançar a missão hoje, e saber 
escutar os desafios de como ser 
hoje missionários...

Seria bom analisar o que acon-
teceu na nossa região quando a 
única presença que existia era a 
Igreja católica e porque logo foram 

No dia 13 deste mês de setembro, foi 
aprovada, pela Assembléia Geral da 

ONU, a Declaração sobre os Direitos dos 
Povos Indígenas. Na votação se pronun-
ciaram 143 países a favor, 4 contra, e 11 
abstenções. 

Conseguiu-se esta vitória depois de 
22 anos de consultas e diálogo entre 
governos e Povos Indígenas de todas 
as regiões do mundo: uma população 
de 370 milhões de pessoas.

A Declaração enfatiza os direitos 
dos Povos Indígenas a manterem e 
fortalecerem suas próprias instituições, 
cultura e tradições e a procurarem seu 
próprio desenvolvimento conforme suas 
necessidades e aspirações. 

A Declaração destaca as garantias 
à propriedade das terras ancestrais 
e aos recursos que tradicionalmente 
esses povos possuíram, assim como 
a preservação do meio-ambiente. De-
fende o direito de manterem relações 
entre indígenas de um mesmo povo ou 
com outro povo indígena, às vezes di-
vididos por fronteiras internacionais. 

quenos encontros refletindo 
sobre Vocação em alguns 
regionais e manteremos con-
tato com os vocacionados 
através de correspondên-
cias. O próximo Encontro 
Vocacional Geral acontecerá 
em agosto de 2008, em Porto 
Alegre do Norte.

Uma das prioridades pastorais 
da prelazia para este ano é a 

formação. Foi criada a Escola de 
Formação e os grupos de Fé e Po-
lítica, para capacitar as lideranças 
de nossa região.

Nos meses de agosto e setem-
bro houve três encontros de Fé e 
Política (Vila Rica, São Félix do 
Araguaia, Ribeirão Cascalheira), 
abrangendo todos os regionais.

Na avaliação dos participantes, 
uma média de 25 pessoas em cada 
encontro como estava programado, 
o estudo foi muito positivo.

No próximo ano haverá mais 
duas etapas do curso.

Nos dias 10 e 11 de novembro 
terá lugar em Nova Iguaçu-RJ, 
o 6° Encontro Nacional de Fé e 
Política.

DERRUBADAS E QUEIMADAS

Participantes do Encontro Vocacional 

REGIONAL NOSSA SENHORA APARECIDA

aparecendo outras Igrejas que 
encantaram a muitas pessoas. 
Será que o lado social ficou 
bem alto e os outros lados 
ficaram em silêncio? 

Você,amigo leitor da Alvo-
rada, tem uma reposta com a 
sua vida e depende de você 
que lê e medita ver como fazer 
mais missionária a nossa Igre-
ja, como ajudar a acordar uma 
Igreja que ficou parada.

Até gostaria que no nosso 
jornal tivessem mais participa-
ção as pessoas que o usam 
para que atinja mais opiniões 
que sempre serão uma rique-
za em uma Igreja  comunidade 
e família.

No encontro de nosso re-
gional falamos da necessidade 
de ir potenciando mais a parti-
cipação na  parte econômica 
já que ela é bem pobre...será 
que uma Igreja que recebeu 
quase tudo de fora  perdeu o 
sentido da responsabilidade? 
Como ter hoje uma igreja 
construtora e fermento de vida 
gerando missionários, padres 
e leigos, sabendo ter uma eco-
nomia para ajudar em todas 
as necessidades, continuar 
com o selo profético, alimentar 
políticos  sérios sabendo unir 
fé  e política? 

Nosso regional está que-
rendo colocar sangue novo 
nos grupos de jovens. será 
que a nossa Igreja tem uma 
novidade a oferecer as pes-
soas de hoje que estamos 
no nosso Mato Grosso? Será 
muito sonhar poder ter uma 
emissora para toda a Prelazia, 
para quebrar tanta distância e 
onde nossos leigos possam 
ter uma fonte de formação 
continua?

Pe. Francisco Martel

A dura oposição à Declaração por 
parte de EE.UU., Austrália, Canadá 
e Nova Zelândia, países com nume-
rosa população indígena, provocou 
indignação entre os Povos Indíge-
nas do mundo. A oposição destes 
países se dirigia principalmente ao 
reconhecimento de vários direitos, 
incluindo a livre determinação, o 
direito à terra e a seus recursos e o 
direito à Propriedade Intelectual. Es-
tes 4 países têm sido denunciados 
reiteradamente pelo trato indigno 
que dão aos Povos Indígenas, e 3 
deles receberam admoestações por 
parte do Comitê para a Eliminação 
da Discriminação Racial. 

Todos os povos e cada um de 
nós devemos tornar realidade, no 
dia-a-dia, o objetivo desta Declara-
ção em favor dos Povos Indígenas. 
E o compromisso deve ser maior de 
nossa parte, por convivermos com 
Povos Indígenas e até por estarmos 
em terras que foram indígenas se-
cularmente. 

ENCONTROS DE FÉ E POLITICA
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G
ênesis 11,1-9, a torre de 
Babel, é um texto conhe-
cido e cheio de sentido. 
Leiamos esta curta nar-

ração mítica uma e outra vez. Como 
tantos outros textos bíblicos não 
narra uma só história de um fato 
real. O texto é um mito, como um 
espelho de muitas histórias de quem 
quer ter poder, de quem quer ser 
famoso, de quem luta por se tornar 
“celebridade”. Está claro que é um 
convite a refletir sobre a dominação. 
Javé é apresentado como um Deus 
contra a “cidade” e a “torre”, contra 
a concentração de poder. O que  só 
pode querer dizer que este Deus 
está a favor do mundo diversificado 
da roça e do interior, com seus multi-
plos costumes e suas culturas, com 
suas habituais formas de partilha e 
solidariedade.

Observemos que a narrativa está 
claramente organizada: nos versícu-
los 1-4, as pessoas são agentes na 
terra, constroem para ser famosos, 
fortes, evitando a dispersão. Nos vs. 
5-9, Deus é o agente no céu e é Ele 
quem desce e dispersa para evitar 
a construção. O texto está também 
bem delimitado: No versículo 1 “to-
dos falavam a mesma língua” e no 
v. 9  aparece “confundiu a língua”. 
No v. 2, estamos na planície, e o v. 
9, nos situa em “Babel”. 

O v. 3 descreve as técnicas de 
construção das cidades naquela 
época: tijolos queimados e betume. 
Faz memória do tempo da escravi-
dão no Egito  quando os hebreus 
eram obrigados a fabricar tijolos 
para o faraó (Ex 1,8-14 ). No nosso 
texto, Gn 11,4 aparece claro o in-
teresse de quem constrói: “Vinde e 
edifiquemos para nós uma cidade, 
e uma torre, cujo topo chegue aos 
céus, e tornemos célebre o nosso 
nome, para que não sejamos es-
palhados por toda a terra”. Este é o 
projeto, edificar até o céus e tornar-
se celebre, dominar! 

A partir do v. 5  Deus Javé 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE:

• Renovemos nossa esperança na oração do Salmo 33. 
Louvemos a Deus pela riqueza do seu agir na vida e na 

nossa história..

• Acreditamos que a diversidade é um valor? Como 
entendemos que as pessoas somos e devemos ser 

diferentes?

• Qual é nossa opinião sobre a afirmação: As diferenças 
dificultam a dominação; favorecem a resistência contra um 

projeto globalizador e opressor? 

aparece em cena, Ele desce de 
novo como acontecerá no livro do 
Êxodo, Deus quer estar junto. Ele 
desce para ver e assim constata “o 
povo é um, e todos têm a mesma 
linguagem é este o começo da sua 
obra. Agora, nada do que queiram 
fazer será impossível.” (v. 6). E Deus 
avalia negativamente essa situação 
de uma só linguagem pelo que se 
afirma no versículo 7 “confundamos 
sua língua”. Nosso texto só pode 
falar de um povo subjugado e do-
minado já que a dominação nega 
a diversidade da vida. Assim, Deus 
resolve “descer” e dispersar por 

mas como possibilidades de vida. 
Escreve, então, quem sofre a impo-
sição da uniformidade, do poder e 
de quem quer as coisas certinhas e 
iguais. Escreve quem acredita na ri-
queza do pluralismo e assim afirma 
que Deus está presente na vida dos 
diferentes espaços raciais; na vida 
das diversidade de culturas; na vida 
da roça, entre os pequenos proprie-
tários com seu cultivo rico e variado 
e não na monocultura de cana ou 
soja do latifúndio, já que a unidade 
imposta fragiliza o povo e permite 
múltiplos desmandos. A vida está 
onde pessoas podem curtir suas vi-
das com sentido e dignidade. A vida 
existe com plenitude na diversidade 
e no pluralismo! 

Gênesis 11,1-9 é um texto que 
deve ser lido, hoje, no mundo da 
globalização da economia e da vida 
frente ao controle dos mercados que 
querem ter hegemonia para “tornar 
grande o nome”. É uma alerta para 
resistir a toda forma de dominação 
cultural, política e econômica. 

Está claro que o projeto de quem 
escreveu este do texto foi fazer e 
ajudar a fazer memória sobre os 
perigos da  uniformidade, da impo-
sição de leis e normas que matam a 
riqueza da vida na diversidade e que 
são e querem ser manifestações 
de poder. Por isso, esta pequena 
narrativa apóia as diferenças de 
linguagem e cultura como uma 
forma de dificultar a dominação. A 
diversidade favorece a resistência 
contra os projetos globalizadores e 
opressores. O pluralismo funciona 
como um freio para os projetos to-
talitaristas. Neste sentido, Gênesis 
11,1-9 é uma defesa de uma socie-
dade diversa e plural, onde existem 
trocas de saberes e conhecimentos, 
onde a solidariedade acontece. Vida 
existe com mais plenitude na diver-
sidade! É disso que trata o texto de 
Gênesis 11,1-9.

toda a terra para parar a construção 
da cidade. Acontece, então, essa 
dispersão (v.8) e a confusão de lín-
guas (v.9) que são vistas como um 
evento positivo, já que deixaram de 
edificar a cidade. Certamente esta 
narrativa fala e provoca a resistência 
de algum grupo ou povo! Aparece 
como projeto de vida a dispersão, 
ser diverso, como um apelo à plu-
ralidade. 

Gênesis 11,1-9 é uma defesa 
da diversidade. A partir da ótica de 
quem escreve este texto, a disper-
são e a “confusão” da linguagem não 
são experimentadas como castigo, 
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APRENDI A CONHECER UM 
JEITO NOVO DE SER IGREJA

Alvorada: Como foi  sua 
infância e juventude?

Marinês Folador: Nasci em 
Francisco Beltrão , Paraná em 18/
08/1956. Venho de uma família tra-
dicionalmente religiosa, e todas as 
noites meus pais reuniam os nove 
filhos para a oração do terço. Auxi-
liei nas ações da igreja em minha 
comunidade onde fui catequista e 
ajudei no Grupo de Jovens. Além 
disso , trabalhávamos na roça.  Na 
minha juventude estudei  só até a 
quinta série. Com 17 anos comecei 
dar aulas, e ainda auxiliava meus 
pais cuidando da casa e de meus 
irmãos mais novos.

Alvorada: Quando veio 
para o Mato Grosso?

Marinês Folador:  Em 1981, 
me casei com Silvio Reck. Che-
gamos a Vila Rica  em agosto de 
1984. Tinha dois filhos, Silmar e 
Gladis. Fomos  morar em uma 
chácara de 25 hectares no Proje-
to Porangaba. Era tudo diferente 
muita mata, onça, cobras e outros 
animais, tudo muito difícil.

Alvorada: E aqui como foi 
seu envolvimento com a 
igreja e as causas sociais?

Marinês Folador: Bem, co-
meçamos uma comunidade com 
outras duas famílias, hoje Comu-
nidade São Sebastião. No inicio o 
Pe. Canuto celebrava as missas 
debaixo das arvores. Em 1987 

comecei dar aulas em um barracão 
improvisado como escola  e nessa 
caminhada me formei no curso de 
Magistério pelo  Projeto Logos ll.

Alvorada: Fale sobre a sua 
vida  profissional?

Marinês Folador: Como já re-
latei, na minha juventude era pro-
fessora, aqui na região, também 
comecei a lecionar  e busquei me 
aperfeiçoar através do magistério. 
Em 1991 mudamos para a cidade 
de Vila Rica e passei a dar aula 
na Escola Ilma Valadares de 
Aragão. Em 2002 me formei em 
História pela Unemat e passei 
a trabalhar no Núcleo Escolar 
Nossa Senhora Aparecida, no 
Projeto Beleza – Cantagalo onde 
estou até hoje.

Alvorada: E sua atividade 
nos movimentos sociais e 
na Igreja?

Marinês Folador: Desde mi-
nha juventude participei da igreja 
como catequista. Depois de um 
convite do Padre Mirim, comecei 
a fazer parte do Grupo de Prepa-
ração do Batismo, e em 1994 fui 
escolhida para ser Ministra da Pa-
lavra e da Eucaristia. Fiz parte dos 
conselhos da Igreja São Pedro, do 
Conselho Municipal de Educação, 
ajudei na fundação do STR-Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais de 
Vila Rica, também fui candidata a 
vereadora obtendo uma excelente 
votação mas faltando coeficiente 
eleitoral fiquei como 1ª Suplente. 
Além disso sou  sócia da ANSA e 
da Associação Alvorada (Radio El-

dorado FM) onde sempre contribuo 
no possível. Hoje ainda continuo 
atuando como ministra da Igreja  
São Pedro, e na comunidade do 
meu bairro na Cidade Jardim.

Alvorada: Qual a mensagem 
que você deixa para o povo 
de nossa região?

Marinês Folador: Na minha 
monografia, quando conclui mi-
nha especialização em Ciências 
Sociais e Políticas, retratei as 
mulheres na colonização de nossa 
região, o dia-a-dia que faz cada 
qual estar mais perto de  seus 
objetivos, de suas conquistas, 
sem esquecer do sofrimento de 
cada ser humano. Amo Vila Rica 
e a região do Araguaia, porque 
aqui tive muitas oportunidades, 
amo em especial o jeito de ser 
e conviver deste povo. Somente 
assim podemos compreender as 
pessoas, de diferentes etnias, 
culturas, modos de pensamento, 
de ação pois em cada rosto Deus 
se manifesta e temos que ter a 
prudência de entender as pessoas 
buscando assim soluções para 
os problemas do mundo, porque 
se não pudermos curar as feridas 
de nossos irmãos, pelo menos 
podemos aliviar a dor. 

Deixo meu agradecimento ao 
bispo Leonardo, admiro o exemplo 
de vida do Bispo Pedro Casaldáli-
ga, a Tia Irene,  e aos agentes de 
pastoral que me incentivaram e 
me mostraram esse jeito diferente, 
um jeito novo  de ser Igreja.

MARINÊS FOLADOR RECK COMO OUTROS MUITOS SULISTAS VEIO PARA NOSSA REGIÃO 
NA DÉCADA DE 80. SEMPRE ATIVA NOS MOVIMENTOS DA IGREJA E DA VIDA DO POVO, 

ELA É HOJE MEMÓRIA VIVA NA CAMINHADA DAS COMUNIDADES DA VILA RICA.



Alvorada 
Set/Out-07

Nº 265

10

O SENHOR ME UNGIU PARA 
SARAR OS CORAÇÕES 

FERIDOS

“Foi uma grande alegria retornar 
à minha região de origem para re-
ceber a Ordenação Presbiteral. Ao 
chegar  fomos recebidos pelo Pe. 
Afonso, que trabalhou em Vila Rica, 
grande amigo meu e da Prelazia há 
muitos anos.

 A Paróquia se preparou durante 
seis meses para o acontecimento. 
Foram envolvidas várias pastorais 
tanto para receber as pessoas de 
diversos lugares como na criativida-
de para as celebrações do tríduo e 
na preparação à Ordenação. 

Naqueles dias o povo da região 
teve a possibilidade de conhecer 
um pouco da realidade de nossa 
Prelazia, através de apresentações, 
músicas e outros meios como os 
filmes: Menina do Araguaia e Vidas 
pela Vida. Na véspera da Ordena-
ção foi feita uma Vigília Martirial com 
a Caminhada dos Mártires, onde 
contamos com o testemunho da 
Irmã Guadalupe, salvadorenha, que 
conviveu com Dom Oscar Romero.

No dia 21 de julho, na Cele-
bração da Ordenação, estivemos 
reunidos minha família e os amigos 
e amigas de diversos lugares pelos 
que passei: Prelazia de São Félix do 
Araguaia, Diadema, Goiânia, São 
Paulo, Brazópolis e  Diocese de São 
José dos Campos, que nos recebeu 
com muito carinho e transmitiu a 

Missa da Ordenação através da 
Radio da Diocese, estando também 
presente o Pe. José Roberto, Vigário 
Geral da Igreja local.

 Concelebraram com Dom Leo-
nardo 13 padres, entre eles o Pe. 
Daniel que foi meu último forma-
dor, da Diocese de Goiás, nossa 
Igreja irmã que tem colaborado na 
formação dos padres da Prelazia. 
Estiveram presentes diversos di-
áconos e religiosas, entre elas as 
irmãs do Alto Boa Vista e diversos 
seminaristas amigos.

Um dos momentos emocionan-
tes da Ordenação foi quando se 
colocou sobre o altar uma relíquia 
de Dom Oscar Romero, lenço que 
ele tinha na batina no momento 
do martírio. As palavras de Dom 
Leonardo dirigidas a mim, aos 
meus pais e ao povo acentuando 
a importância do Ministério Presbi-
teral enquanto expressão de amor 
e doação, principalmente aos mais 

excluídos, foi algo cativante por ser 
uma expressão da opção de nossa 
Igreja.

 No dia seguinte, presidi a Ce-
lebração da Eucaristia na cidade 
de São José dos Campos, onde 
fui catequista por 10 anos e no dia 
29 de julho celebrei com o povo do 
bairro Alegre de Cima em Brazópo-
lis - MG, lugar de origem de minha 
família, onde passei a infância e 
de onde parti em Missão para a 
Prelazia.

Vivo um momento muito especial 
em minha vida, de agradecimento 
a Deus pelo chamado à vocação 
sacerdotal e pelas pessoas que 
Ele colocou no meu caminho e 
que tanto colaboraram para o meu 
amadurecimento enquanto cristão 
e pessoa humana.

Estou na Prelazia há nove anos. 
Em 1999 fiz parte da equipe pasto-
ral de São Félix onde aprendi muito 
com Dom Pedro, principalmente 

pelo amor aos posseiros e aos 
índios e suas causas, algo funda-
mental para quem faz opção pela 
Prelazia. Agradeço à Irmã Irene pelo 
seu carinho e a muitos da Prelazia 
pela sua amizade, em especial à 
equipe pastoral de Porto Alegre do 
Norte onde dou os primeiros passos 
após a ordenação. 

Foi importantíssima a presença 
da família nestes anos de formação, 
pelo apoio principalmente de meu 
pai, minha mãe e Ana Maria, ma-
drinha de Batismo, os agostinianos 
e a família de Andrei Venturini, nos 
tempos que fazia filosofia em São 
Paulo.

Neste compromisso com o Evan-
gelho de forma mais profunda agra-
deço a Deus por ter Dom Leonardo 
como amigo e companheiro maior 
nesta Missão a que o Senhor nos 
chamou.

O sonho a partir de agora é viver 
o próprio lema da Ordenação:

¨O Senhor me ungiu e 
me enviou para curar os 

corações feridos¨

( Is 61,1)

Curar os corações feridos, en-
frentando os desafios próprios da 
região de nossa Prelazia, encarnan-
do cada vez mais o amor à aqueles 
que não tem  acesso às condições 
mínimas de vida e que clamam por 
justiça, terra e pão.

 Na diversidade de culturas 
espero ser alguém de diálogo que 
possa ser sinal de unidade nas dife-
renças, por fidelidade ao Evangelho 
e possa experimentar as alegrias e 
partilhar esperança e fé com o povo 
de Deus. 

NO DIA 21 DE JULHO, JOSÉ CESÁRIO DA SILVA FOI ORDENADO PADRE DE NOSSA PRELAZIA,  NA 
PARÓQUIA  SÃO JOSÉ OPERÁRIO, NA CIDADE DE JACAREÍ, ONDE ELE NASCEU.

ESTE É O DEPOIMENTO QUE ELE NOS ENVIA:

Jose Cesário

Pais de Jose Cesário na Ordenação
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CUIDAR DO BROTO, CUIDAR DA VIDA.
28 DE OUTUBRO: 

DIA NACIONAL DA JUVENTUDE.

Há 22 anos o Dia Nacional da Juventude (DNJ) provoca e motiva a juventude a 
refletir e discutir sobre diversos temas atuais e presentes na vida de nosso povo. À 
luz de Jesus Cristo e inspirados por seu Evangelho, somos chamados a somar forças 
com homens, mulheres e crianças que buscam uma vida em plenitude. Devemos sair 
do comodismo e passar para a ação, ajudando a construir um outro mundo possível.
Na nossa prelazia a Pastoral da Juventude tem uma coordenação dinâmica e criativa, 

estando à frente a Irmã Maria de Jesus.

PROGRAMAÇÃO DA PRELAZIA ATÉ O FIM DO ANO.

III ENCONTRO GERAL PARA OS COORDENADORES DOS REGIONAIS.
DATA: 18, 19 E 20 DE OUTUBRO

LOCAL: VILA RICA
TEMA: DINAMIZANDO GRUPOS, NA RODA DA VIDA JUVENTUDE UNIDA

ASSESSOR: PE. DAVID, COM A PRESENÇA DA COORDENAÇÃO DA 
JUVENTUDE DO REGIONAL OESTE 2

A
s edições Paulinas acabam de publicar em português 

o livro “Quando os Dias Fazem Pensar” de nosso bispo 

Emérito Pedro Casaldáliga. “Diário remanso: encontros, 

acontecimentos, leituras... Intuições. O clarão de uma ane-

dota. Uma angústia, uma esperança. Não a crônica; sua decantação. 

Vinho descansado. Ou o instante de uma borboleta. Ou um latido. Ou 

Deus passando, como uma ventania, como uma brisa. Nossa história 

em suas horas: os Kairoi que a gente detecta. O círculo concêntrico 

do remanso. E o borbulhar do manancial.

Memória de sofrimento e de compromisso. Memória de fidelida-

de ao Evangelho e aos pobres. Memória prenhe da esperança do 

Reino”.

NOVO LIVRO DE DOM PEDRO 
CASALDÁLIGA
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MULHERES INDÍGENAS DE 
MATO GROSSO

UM ESPAÇO REIVINDICATIVO

N
os dias 6 a 9 de setem-
bro, foi realizado o  VI 
Encontro de Mulheres 
Indígenas de Mato Gros-

so, na área Portal do Encantado do 
povo Chiquitano. Este local foi es-
colhido no  Encontro do ano passa-
do atendendo a reivindicações de 
mulheres desta comunidade, que 
solicitaram  apoio  diante da  grave 
situação que estão enfrentando, 
para serem reconhecidos como 
indígenas e pela demarcação e 
regularização do território. Suas 
aldeias encontram-se rodeadas 
por desmatamento, pastagens, 
gado, a água contaminada e as 
nascentes comprometidas devido 
a exploração ilegal por parte dos 
fazendeiros que ocupan impune-
mente as terras dos Chiquitano. 

O encontro foi organizado pela 
primeira vez por uma comissão de 
mulheres indígenas,  representan-
tes  das distintas regiões do Esta-
do, a contribuição da associação 
de mulheres da aldeia Umutina 
– Otoparé e assesorias, junto com 
o apoio de diversos colaboradores, 
tanto instituicionais quanto de 
pessoas aliadas à causa indíge-
nas e o esforço das comunidades 
Chiquitano.

O evento foi um espaço de in-
tercâmbio e apoio entre as mulhe-
res indígenas que caminham para 
conseguir uma articulação, que 
lhes permita somar forças na luta 
pelos seus direitos constitucionais 
e melhores condições de vida em 
suas aldeias, conforme foi expli-
citado por elas nas discussões 
sobre o tema “A Sustentabilidade 
e a Mulher”, evidenciando também 
a importância do  papel da mulher 
indígena nas suas organizações 
internas. Vale destacar que dentre 
as participantes encontravam-se 
4 mulheres caciques das co-
munidades: Umutina, Bororo e 
Chiquitano.  

Foi discutida a situação crítica 

que muitos povos estão passando 
e a luta destes pela demarcação 
de sua terras como: Irantxe, Chi-
quitano da aldeia Vila Nova que vi-
vem sem água, encurralados pelos 
fazendeiros e impossibilitados de 
fazer suas roças e retirar matéria 
prima para praticar seus rituais; 
os Bororo de Jarudore que estão 
ameaçados de morte e impossibi-
litados de viverem com dignidade 
dentro de sua própria terra; os 
Guatô que há muito tempo lutam 
pela demarcação de suas terras 
e até o momento nenhuma provi-
dência foi tomada. Como nos anos 
anteriores, atendendo a estas e 
outras solicitações, foram elabo-
rados documentos reivindicando 
providências,  encaminhados para 
os órgaõs correspondentes: Minis-
tério Público Federal, Ministério da 

Justiça, Funai, Funasa, Ibama.   
As mulheres levantaram situa-

ções que imposibilitam a susten-
tabilidade dos povos indígenas e 
problemas comuns que as  atingem 
de manera grave como: o consumo 
de bebida alcóolica, a violência 
contra a mulher e a discriminação 
que sofrem  na educação escolar 
e na saúde. Encontrar  espaços 
na  organização comunitária e 
ocupação de postos também foi 
levantado como dificuldades co-
muns entre muitas mulheres de 
diversos povos. Porém, foi  desta-
cando também a importância do 
trabalho conjunto para a   busca 
de caminhos e  soluções.

Houve espaço para o intercâm-
bio de sementes, apresentações 
culturais, alimentação tradicional 
e debates sobre alternativas de 

sustentabilidade com relatos po-
sitivos de  experiências próprias 
de algunas comunidades. 

O encontro contou também 
com a presença de  mulheres 
indígenas e não indígenas que 
ocupam cargos  relevantes para o 
movimento indígena, elas demos-
traram seu apoio e contribuiram 
com  esclarecimientos sobres as 
políticas públicas no que se refere 
à educação, saúde, elaboração de 
projetos e outras. 

Foi decidido por  consenso, que 
o próximo encontro será  na Aldeia 
Meruri, para que se possa somar 
forças e contribuir com o  povo  
Bororo na luta pela regularização 
do seu  território de Jarudore. 

Maristela Sousa Torres e Emília 
Casanova Borso


